
Conheça as oportunidades de melhoria do 
ambiente de negócios no seu município.

MOBILIZAÇÃO PELO

Emprego e
produtividade



Entenda a Mobilização
O programa “Mobilização pelo Emprego e Produtividade” é uma iniciativa do Ministério da 
Economia, por meio da Secretaria Especial de Produtividade, Emprego e Competitividade (SEPEC), 
em parceria com os governos estaduais e o Sebrae. Passará por todas as Unidades da Federação, 
para mobilizar governos locais e representantes do setor produtivo na direção de aprovar políticas 
públicas que possam simplificar a vida de quem produz e gerar mais emprego e renda.

Objetivo: disseminar as iniciativas e programas mapeados pela Secretaria para a remoção 
de obstáculos à produtividade e à competitividade, engajando atores locais para a plena 
implementação de melhores práticas.

Macro Planos
Plano “SIMPLIFICA +” Engloba agendas prioritárias para destravar os setores com maior potencial 
de geração de emprego: Simplifica + Indústria e Simplifica + Comércio e Serviços, com o objetivo 
de articular a remoção de obstáculos à produtividade e competitividade das empresas, isto é, 
simplificar as regras e remover, de forma estruturada, todos os entraves contraproducentes, 
melhorando o ambiente de negócios do Brasil.

Plano “BRASIL 4.0” Tem como principal objetivo promover um ambiente que incentive a 
modernização e a digitalização das empresas. O Plano Brasil 4.0 contempla duas principais 
estratégias: a Digitalização Nacional da Economia e o Brasil Inovador. O foco das ações é 
promover a modernização das empresas, por meio de fomento a inovação, digitalização e 
management capabilities.

Plano “EMPREGA +” Busca a eliminação dos gargalos que dificultam o acesso das empresas 
a trabalhadores qualificados e a consequente recolocação dos trabalhadores desempregados. 
O plano, cujas prioridades são a qualificação consistente da mão de obra e a transformação do 
Sistema Nacional de Emprego (Sine), tem como objetivo principal elevar a qualificação do capital 
humano e a taxa de emprego.

Plano “PRO MERCADOS” Busca elevar o nível de bem-estar das famílias brasileiras, a partir 
do aumento da produtividade do trabalho, criando condições que incentivem e permitam a 
participação privada na infraestrutura econômica do país (logística, energia, saneamento básico, 
mobilidade urbana, telecomunicações e habitação), gerando um aumento de produtividade das 
empresas e potencializando a competitividade brasileira. 

A produtividade do trabalho também é fortemente e positivamente impactada por uma maior 
consciência e competência das micro e pequenas empresas e de ferramentas e tecnologia 
aplicadas à melhoria de gestão e de processos no âmbito dessas empresas. As premissas e 
pressupostos para aumento da produtividade das MPE observarão a Política Nacional de Apoio 
e Desenvolvimento das Microempresas e Empresas de Pequeno Porte, a ser lançada pela SEPEC 
em maio de 2019.



Você sabia que já existem ações em andamento hoje que podem ajudar a melhorar o ambiente 
de negócios do seu município? Acompanhe abaixo algumas dessas oportunidades:

Redesim
O município, ao aderir à Rede Nacional para a Simplificação do Registro e da Legalização de 
Empresas e Negócios (Redesim), estabelece as diretrizes e os procedimentos para simplificar e 
integrar os processos de abertura, alteração, baixa e legalização de empresários e de pessoas 
jurídicas.

O procedimento é feito por meio de um sistema informatizado e integrado de informações e 
processos, que possibilita uma entrada única de dados e documentos, reduzindo a burocracia.

Hoje já são mais de 3.140 municípios integrados à Redesim, cujo tempo médio para abertura de 
empresas de negócios de baixo risco, no Simples Nacional, está em 4 dias. Entenda as vantagens 
da Redesim:

●● Procedimentos compatibilizados e integrados;

●● Redução de exigências documentais;

●● Garantia da linearidade do processo, da 
perspectiva do usuário;

●● Entrada única de dados cadastrais e de 
documentos;

●● Informações compartilhadas;

●● Redução do tempo para registro e legalização 
de empresas;

●● Aumento do número de formalizações de 
empresas e negócios;

●● Segurança na formalização de novas empresas.

Orientação e Acesso a Serviços Empresariais
É estratégico que o município lance mão de políticas públicas que fomentem o empreendedorismo 
local. A Sala do Empreendedor é uma ferramenta para isso e tem o papel de facilitar o dia a dia do 
empresário, bem como proporcionar o desenvolvimento dos pequenos negócios nos municípios. 
Ela abriga um conjunto de serviços que podem ir além da inclusão de atividades ligadas aos 
setores de fazenda, licenciamento ambiental e sanitário.

É a Sala que busca considerar a realidade local para inovar em parcerias e desempenhar 
produtos e serviços úteis aos cidadãos que empreendem no município, que de fato irão contribuir 
para o surgimento e o desenvolvimento de novos negócios. Hoje já são mais de 1.000 Salas 
do Empreendedor espalhadas por todo território nacional. Entenda as vantagens da Sala do 
Empreendedor como um serviço para os empresários do seu município:

●● Ponto de referência municipal para o empreen-
dedorismo e o desenvolvimento local;

●● Renegociação de dívidas relacionados ao MEI;

●● Capacitação empresarial;

●● Acesso a crédito diferenciado;

●● Entrada única de dados cadastrais e de 
documentos;

●● Redução do tempo para registro e legalização 
de empresas;

●● Aumento do número de formalizações de 
empresas e negócios;

●● Construção de planos de desenvolvimento 
municipais, por meio da participação dos atores 
locais, com foco nas oportunidades e potenciali-
dades.



Licenciamento Simplificado
Licenciamento é o procedimento administrativo em que o órgão regulador avalia e verifica o 
preenchimento de requisitos de segurança sanitária, controle ambiental, prevenção contra 
incêndios e demais requisitos previstos na legislação, para autorizar o funcionamento da 
empresa. O licenciamento é posterior à emissão do parecer de viabilidade, registro empresarial 
e inscrições tributárias. Nos casos de atividades de baixo risco, a vistoria é feita após o início de 
funcionamento da empresa.

É importante que seu município trabalhe para articular, mobilizar e executar ações voltadas à 
simplificação de procedimentos e processos, com vistas a redução do tempo de emissão das 
licenças. É preciso implantar um ambiente eletrônico para transação entre o usuário e o poder 
público e automatizar a emissão das licenças, fazendo cumprir as normas de classificação de 
risco nacionais. Entenda as vantagens do licenciamento simplificado e integrado de empresas:

●● Conhecimento das empresas abertas no seu 
município para levantar dados econômicos, orien-
tação e capacitação de empreendedores;

●● Aplicação das premissas e classificações de 
risco nacionais (Resolução CGSIM 29/12 para 
Bombeiros, RDC ANVISA 49/13 e 153/17 para Vi-
gilância Sanitária);

●● Confiança na palavra do empreendedor e res-
ponsabilização pelas declarações prestadas;

●● Utilização da CNAE como padrão nacional;

●● Gerenciamento de risco com planejamento de 
fiscalização;

●● Priorização de recursos para as atividades que 
tenham maior impacto;

●● Fornecimento de orientações e informações 
atualizadas com linguagem simples;

●● Alinhamento das diretrizes de simplificação e 
padronização para os fluxos de licenciamento;

●● Transparência e impessoalidade para conces-
são das licenças;

●● Possibilidade de definição de prazos iguais de 
licença e renovação para todos os órgãos de licen-
ciamento;

●● Integração de cobrança de taxas.

Selo de Inspeção Municipal - ARTE
A Lei n° 13.680, de junho de 2018, permite a comercialização interestadual de produtos 
alimentícios de origem animal, produzidos de forma artesanal, com características e métodos 
tradicionais ou regionais próprios; referendando boas práticas agropecuárias e de fabricação, 
desde que submetidos à fiscalização dos órgãos sanitários dos Estados ou do Distrito Federal.

O produto artesanal será identificado, em todo o território nacional, por selo único com a indicação 
ARTE, conforme regulamento. O governo agora trabalha, em parceria com outros órgãos, a 
regulamentação do Selo Artesanal, dando ao consumidor a segurança de que o processo de 
produção é realizado de forma artesanal, que respeita características e métodos tradicionais 
ou regionais próprios, atende às boas práticas agropecuárias e de fabricação e tem segurança 
sanitária. Entenda as vantagens do Selo ARTE:

●● Diminuição da burocracia para a comercialização de produtos artesanais;

●● Inspeção e a fiscalização da elaboração dos produtos artesanais com o selo ARTE deverão ter 
natureza prioritariamente orientadora;

●● Comercialização interestadual de alimentos de origem animal produzidos de forma artesanal;

●● O produto artesanal será identificado, em todo o território nacional, por selo único.



Código de Obras
É o instrumento fundamental e básico que regula obras e edificações públicas e particulares em 
todo o território e disciplina procedimentos de controle urbano, licenciamento e fiscalização. O 
instrumento é vital, principalmente no que diz respeito à atração de investimentos no setor da 
construção civil, por isso sua relevância para o desenvolvimento dos municípios brasileiros. 

Um dos grandes desafios agora é o alinhamento desses códigos e suas respectivas 
modernizações, com ajustes que permitam uma maior agilidade na burocracia e diminuição dos 
entraves existentes hoje, alinhados a uma maior segurança jurídica, uma melhor utilização de 
recursos e mitigação de riscos.

O Distrito Federal aprovou, recentemente, um novo Código de Obras e Edificações que permite, 
entre outras coisas, novas regras que asseguram a qualidade das edificações e preservam o 
caráter da cidade, a identidade patrimonial, o conforto ambiental e a acessibilidade. Entenda as 
vantagens de um Código de Obras moderno:

●● Melhora na qualidade das edificações das cidades;

●● Redução de custos de obras;

●● Atração de investimentos para o município;

●● Geração de emprego, potencializado pelo setor da 
construção civil;

●● Agilidade nos processos de aprovação de obras;

●● Responsabilização técnica dos autores dos projetos 
e não mais do governo;

●● Redução da burocracia;

●● Preservação do caráter e personalidade da cidade.

BIM (Building Information Modeling ou 
Modelagem da Informação da Construção)
O BIM é um novo conceito para construção civil, que agrega empoderamento ao projeto e facilita 
todo o fluxo de execução e gestão da obra. Ele garante uma percepção antecipada das possíveis 
interferências e situações de manutenção comuns durante o ciclo de vida da obra, ampliando a 
importância e usabilidade do projeto e, consequentemente, reduzindo as chances de improvisação 
e o tempo gasto na execução da obra, melhorando o desempenho e garantindo que o cronograma 
e orçamento previstos sejam respeitados.

O BIM se apresenta, então, como um modelo com diversas camadas de informação, organizadas 
de forma sistemática, de modo que possam ser acessadas no tempo certo e da forma correta, 
desde a concepção até o retrofit ou demolição. Entenda as vantagens do BIM:

●● Fluxo de trabalho transparente e aberto;

●● Linguagem comum para os processos utilizados;

●● Dados pertinentes para uso durante todo o ciclo 
de vida do projeto;

●● Desenhos inteligentes com informações do projeto;

●● Análise da localização ideal do projeto;

●● Desenhos e cálculos integrados;

●● Atualização automática dos desenhos 
e detalhes;

●● Quantitativos automáticos;

●● Execução mais precisa;

●● Cronograma acertado. 



Município Empreendedor / Cidade Empreendedora
O programa tem como objetivo a transformação local pela implantação convergente de políticas 
de desenvolvimento previstas na Lei Geral da MPE nos eixos: atores do desenvolvimento; 
desburocratização; Sala do Empreendedor; compras governamentais; educação empreendedora; 
mapeamento de oportunidades; gestão estratégica orientada para resultados e plano de 
desenvolvimento econômico; entre outros. Hoje já são mais de 3.290 municípios com a Lei Geral 
implementada.

O programa funciona a partir de pacotes de soluções para os municípios interessados em 
transformar a situação em que se encontram, permitindo o aprimoramento contínuo do ambiente 
de negócios. Cada pacote oferece uma série de soluções impactantes e com metodologia 
formatada para atender diferentes municípios dentro de cada realidade encontrada.

Em municípios como Balneário Camboriú, Santa Catarina, houve um aumento de 337% no número 
de alterações e constituições de novas empresas por mês. Ainda em Santa Catarina, no município 
de Maravilha, o número de micro e pequenas empresas vendendo para o governo aumentou 59%, 
passando de R$ 4,6 milhões para R$ 7,4 milhões entre os anos de 2016 e 2017, gerando assim 
mais riqueza para o município. Entenda as vantagens do Cidade Empreendedora:

●● Oportunidade de trabalhar diversos eixos convergentes ao desenvolvimento local;

●● Mapeamento de oportunidades para o município;

●● Criação do plano estratégico para a gestão municipal;

●● Gestão orientada para resultados;

●● Mapeamento e diagnóstico do município;

●● Potencialização do dinamismo econômico local;

●● Capacitação dos atores de desenvolvimento.

Comitês Locais de Competitividade e 
Desenvolvimento 
Os Comitês Locais englobam iniciativas ou ações que expressam a capacidade de uma sociedade 
organizada para propor e monitorar assuntos públicos, a partir do envolvimento do setor 
empresarial local e órgãos públicos. Eles abrem espaço para encontros das diversas lideranças 
locais e promovem o diálogo do setor privado com o setor público, com foco na definição clara 
de uma agenda de desenvolvimento local. Além disso, é atribuída aos Comitês Locais a missão 
de acompanhar e monitorar, junto aos órgãos e agentes responsáveis, a efetividade das medidas 
pactuadas. 

Um dos instrumentos utilizados hoje para a formulação ou aprimoramento dos Comitês Locais 
é o programa LIDER, que visa mobilizar, qualificar e integrar as lideranças para a criação de 
um ambiente favorável ao empreendedorismo, para um desenvolvimento regional sustentável, 
trabalhando as três dimensões da competitividade: a Sistêmica (gestores públicos e prefeitos), 
a Empresarial (empresários locais e suas entidades representativas de classe) e a Estruturante 
(esforço conjunto da sociedade organizada). 

Hoje, o programa conta com mais de 40 projetos espalhados por 19 estados do país, 
contemplando 520 municípios e 1.539 atores e líderes do desenvolvimento local, focados na 
construção de uma agenda coletiva para o desenvolvimento dos seus territórios, apontando para 
potenciais eixos como turismo, agronegócio, educação, infraestrutura e energia, entre outros. 



Entenda as vantagens de se investir nos Comitês Locais: 

●● Criação de Planos de Desenvolvimento Locais;

●● Criação de agendas de simplificação;

●● Melhoria da competitividade e produtividade;

●● Geração de emprego;

●● Qualificação de lideranças; 

●● Sustentabilidade das ações e políticas públicas; 

●● Apropriação do projeto por parte dos diversos setores da sociedade, governo e entidades locais; 

●● Articulação de parcerias público-privadas; 

●● Definição coletiva e territorial das prioridades para o desenvolvimento local.

Educação Empreendedora
É importante que os municípios proporcionem oportunidades de desenvolvimento 
pessoal, profissional e social para suas crianças e jovens. A Educação Empreendedora 
foca no desenvolvimento de pessoas para o empoderamento, com atitudes e mentalidade 
empreendedoras, para que possam encontrar soluções para os diversos problemas. Antes de 
mudar o mundo, é preciso preparar os jovens, estruturar seus sonhos pessoais e profissionais, 
para que eles saibam planejar, buscar informações e estabelecer metas.

Neste sentido, o programa atua em conjunto com professores e alunos, em busca de desenvolver 
potencialidades, por meio da oferta de conteúdos de empreendedorismo nos currículos, para 
consolidar a cultura empreendedora nos municípios brasileiros.

A atuação do Programa Nacional de Educação Empreendedora acontece em todos os níveis, em 
especial na Educação Superior, com o objetivo de colaborar para o desenvolvimento integral dos 
jovens, estimulando o protagonismo juvenil, instigando-os a identificar oportunidades e planejar 
seu futuro por meio de atitudes empreendedoras. 

O PNEE já alcançou mais de 4 milhões de estudantes, firmou parceria com mais de 9 mil 
instituições de ensino e capacitou 165 mil professores. Entenda as vantagens do Programa 
Nacional de Educação Empreendedora (PNEE):

●● Desenvolvimento de habilidades empreendedoras nos jovens do seu município;

●● Melhoria do tecido empresarial do município;

●● Aperfeiçoamento dos empreendimentos do município, por meio da participação dos 
alunos nos negócios da família;

●● Melhoria no desempenho dos alunos em virtude do engajamento prático; 

●● Mais oportunidades para os jovens da sua cidade.



Quer participar desta grande mobilização 
por um Brasil mais competitivo?

Procure a Secretaria de Desenvolvimento de seu Estado, a prefeitura do seu município ou 
o Sebrae mais próximo de você. Faça parte desta grande transformação!

mobilizabrasil.economia.gov.br 

Acesse 


